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Resumo

Este estudo investigou as principais dificuldades enfrentadas por estudantes universitários durante o ingresso no 
ensino superior e se a percepção das mesmas poderia variar em função do gênero, do semestre no curso, do fato 
do estudante estar frequentando o curso inicialmente desejado e tipo de instituição. Participaram dessa pesquisa 
423 estudantes. Através de duas questões abertas, investigou-se as principais dificuldades acadêmicas e não aca-
dêmicas vivenciadas pelos estudantes. As respostas foram submetidas a análise de conteúdo temática. A principal 
dificuldade acadêmica observada foi relacionada a diferenças entre o ensino médio e o superior. Já entre as difi-
culdades não acadêmicas, “gestão do tempo” foi a mais frequentemente citada. Alunos da Universidade tenderam 
a apresentar um pouco mais de dificuldades do que os do Instituto Federal. Implicações metodológicas e práticas 
dos resultados são discutidas.
Palavras-chave: eventos estressores; transição; estudantes universitários, dificuldades acadêmicas, dificuldades 
não acadêmicas.

Abstract: Dificultades percibidas en la transición para la universidad
This study investigated the main difficulties faced by undergraduate students when entering higher education, and 
whether their perception could vary according to gender, semester, if the student is attending the course initially 
desired and type of institution. 423 students participated in this study. Through two open questions, the main 
academic and non-academic difficulties experienced by the students were investigated. The answers were submit-
ted to thematic content analysis. The main academic difficulty observed was related to differences between high 
school and higher education. Among the non-academic difficulties, “time management” was the most frequently 
cited. Students from the University tended to present a little more difficulties than those of the Federal Institute. 
Methodological and practical implications of the results were discussed.
Keywords: stressful events; transition; undergraduate students, academic difficulties, non-academic difficulties. 

Resumen: Dificuldades na transição para a universidade
Este estudio investigó las principales dificultades enfrentadas por estudiantes universitarios al ingresar a la educa-
ción superior y si la percepción de las mismas podría variar con relación al género, semestre, hecho del estudiante 
estar frecuentando la carrera inicialmente deseada y tipo de institución. Participaron en la investigación 423 
estudiantes. A través de dos cuestiones abiertas, se estudiaron las principales dificultades académicas y no aca-
démicas vivenciadas por los estudiantes. Las respuestas fueron sometidas a análisis de contenido temático. La 
principal dificultad académica observada está relacionada con las diferencias entre la enseñanza media y superior. 
Entre las dificultades no académicas, “la gestión del tiempo” fue citada con mayor frecuencia. Los estudiantes de 
la Universidad tienden a presentar un poco más de dificultades que los de la Institución Federal. Se discuten las 
implicaciones metodológicas y prácticas de los resultados.
Palabras clave: eventos estresantes; transición; estudiantes universitarios, dificultades académicas, dificultades 
no académicas.
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O ingresso na universidade promove significativas 
mudanças na vida dos indivíduos. O estudante enfrenta 
uma série de desafios pessoais, interpessoais, familiares 
e institucionais (Oliveira & Dias, 2014). Situações típicas 
desse período de transição como a saída de casa, altera-
ções nas redes de amizade, exigências sociais de maior 
autonomia, dificuldades em lidar com a ausência de afeto, 
necessidade de constante aprovação dos pares, cobranças 
pelo bom desempenho acadêmico, problemas em admi-
nistrar o tempo de forma adequada e outras demandas 
impostas pelo Ensino Superior (ES) podem se constituir 
em importantes estressores para universitários (Soares, 
Baldez, & Mello, 2011). 

De forma geral, entende-se por estressor todo e qual-
quer acontecimento, eventual ou sistemático, que desafie 
os limites e recursos psicológicos do sujeito (Lazarus & 
Folkman, 1984). Quanto mais incontrolável ou impre-
visível for um evento, maior sua probabilidade de ser 
percebido como estressante (Bardagi & Hutz, 2011). 
Em geral, as fontes geradoras de estresse costumam 
ser organizadas em três categorias: macroestressores, 
microestressores e estados de tensão crônica. Macroes-
tressores são eventos específicos que ocorrem ao longo da 
vida, podendo originar efeitos fisiológicos e psicológicos 
sob a forma de sintomas e desadaptação (ex. divórcios). 
Os micro-estressores referem-se às situações cotidianas 
que geram estresse a partir do acúmulo de diversos even-
tos de menor porte (ex. engarrafamento). Por sua vez, os 
estados de tensão crônica são caracterizados por experiên-
cias agressoras vividas através de anos, que podem causar 
patologias graves ao longo da vida (ex. violência infantil) 
(Margis, Picon, Cosner, & Silveira, 2003). 

Na literatura nacional e internacional, pesquisadores 
têm investigado os principais estressores enfrentados por 
estudantes durante a transição para o ES (Bardagi, 2007; 
Bondan & Bardagi, 2008; García-Ros, Pérez-González, 
Pérez-Blasco, & Natividad, 2012; Monteiro, Freitas, & 
Ribeiro, 2007; Oliveira, Carlotto, Vasconcelos, & Dias, 
2014; Polo, Hernández, & Pozo, 1996; Ross, Niebling, 
& Heckert, 1999). Em boa parte dos casos, os estressores 
mais frequentes revelam discrepâncias entre as expecta-
tivas que o aluno tem e a realidade com a qual se depara 
no seu ingresso no ES. Nesse sentido, a decepção com 
os conteúdos das disciplinas, o desapontamento com pro-
fessores e as dificuldades em relacionar a teoria com a 
prática profissional constituem-se em importantes fontes 
de estresse durante o primeiro ano (Bardagi, 2007). Ques-
tões relacionadas ao gerenciamento inadequado do tempo, 
a carga horária excessiva dos cursos, a realização de pro-
vas e as dificuldades enfrentadas em apresentar trabalhos 
em sala de aula também podem ser encarados como um 
problema para os estudantes (García-Ros et al., 2012). Em 
uma pesquisa com alunos de semestres iniciais de uma 
universidade privada do Rio Grande do Sul, situações 
relacionadas à escassez de tempo e à falta de motivação 

para estudar ou frequentar as aulas representavam impor-
tantes fontes de estresse entre alunos de cursos regulares 
de graduação. Já entre estudantes de cursos tecnológicos 
(mais voltados para demandas do mercado de trabalho 
e duração mais curta), a decepção com o conteúdo das 
disciplinas constituía-se no principal elemento estressor 
(Bondan & Bardagi, 2008).

Algumas dificuldades também foram observadas 
em uma pesquisa realizada com calouros de Psicologia 
de uma universidade da Espanha. Foi apresentada aos 
estudantes uma lista com onze situações potencialmente 
geradoras de estresse acadêmico. Entre os estressores 
que receberam maior destaque estavam a falta de tempo 
para cumprir as atividades relacionadas à universidade, 
a desmotivação para estudar, a realização de provas, a 
exposição de trabalhos em classe, a má distribuição das 
disciplinas ao longo da semana e a sobrecarga acadêmica. 
Por outro lado, categorias como o trabalho em grupo e a 
competitividade entre colegas foram pouco mencionadas 
(Polo et al., 1996).

Outro estudo realizado com graduandos de diver-
sos semestres de Enfermagem da Universidade Federal 
do Piauí, verificou que, em certos períodos da forma-
ção acadêmica, a distribuição inadequada de disciplinas 
repercutia de forma negativa na formação dos estudantes. 
O excesso de atividades acadêmicas associadas as difi-
culdades em organizar as atividades e reponsabilidades 
geravam altos níveis de tensão e estresse entre os univer-
sitários (Monteiro et al., 2007).

A percepção das dificuldades é influenciada por 
algumas variáveis. Questões de gênero e de estar ou não 
frequentando o curso inicialmente desejado podem inter-
ferir na forma como se percebe as dificuldades (Araújo 
et al. 2016; Christofoletti, Trelha, Galera, & Feracin, 
2007; Santos & Alves Junior, 2007). Em termos de ques-
tões de gênero, as mulheres costumam apresentar maior 
prevalência de sintomas de estresse quando comparadas 
aos homens (Aguiar, Vieira, Vieira, Aguiar, & Nóbrega, 
2009; Calais et al., 2007; Chapell et al. 2005, Santos & 
Alves Junior, 2007). Da mesma forma, estudantes que não 
frequentam o curso inicialmente desejado tendem apre-
sentar níveis mais elevados de estresse e menores níveis 
de adaptação à universidade do que os que frequentam 
o curso desejado (Christofoletti et al., 2007; Oliveira & 
Dias, 2013). Outros estudos indicam que o momento em 
que o estudante se encontra no curso também interfere nas 
vivências e expectativas relacionadas ao curso (Araújo & 
Haas, 2012; Igue, Bariani & Milanesi, 2008) ou aos níveis 
de estresse (Pereira, Miranda, & Passos, 2010).

Em muitos casos, a presença de estressores ou difi-
culdades enfrentadas pode repercutir de maneira negativa 
em vários aspectos da vida do estudante, contribuindo 
para o desenvolvimento de comportamentos relaciona-
dos à depressão (Dahlin & Runeson, 2007) e ao consumo 
de álcool (Phun & Santos, 2010). Além disso, direta ou 
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indiretamente, as situações estressoras podem contribuir 
para o insucesso acadêmico (Páramo et al., 2010), ou 
mesmo, abandono dos estudos (Bardagi, 2007).

A partir disso, considera-se necessária a realização 
de pesquisas que auxiliem na identificação de difi-
culdades envolvidas na transição para o ES. Uma vez 
mapeadas as principais dificuldades, pode-se, através 
de programas específicos, estimular o desenvolvimento 
de estratégias de enfrentamento que proporcionem ao 
estudante um manejo mais satisfatório das situações 
estressantes (Conley, Travers, & Bryant, 2013; Horton, 
2015; Misra & Mckean 2000; Ramler, Tennison, Lynch, 
& Murphy, 2016). Ademais, a identificação das prin-
cipais fontes de preocupação e ansiedade no contexto 
universitário pode contribuir para o desenvolvimento de 
ações de combate à evasão acadêmica (Bardagi & Hutz, 
2011) e aumento da adaptação à universidade (Ko, 2015; 
Lee & Eo, 2013). Nesse sentido, o presente estudo bus-
cou conhecer as principais dificuldades acadêmicas e 
não acadêmicas enfrentadas por universitários durante 
o ES. Além disso, procurou-se verificar se as percepções 
das dificuldades vivenciadas no primeiro ano da gradua-
ção poderiam variar em função do gênero, do fato do 
aluno estar no ano inicial ou final do curso, do estudante 
estar ou não frequentando o curso inicialmente desejado 
e, em função do tipo de instituição [Universidade (Uni)
ou Instituto Federal (IF)].

Método

Participantes 

Participaram do estudo 423 estudantes (idade entre 
16 a 47 anos, M=23,3 anos, DP=5,27), de primeiro e 
último ano de uma universidade pública e de um Insti-
tuto Federal de Educação do interior do Rio Grande do 
Sul. A amostra contou com 274 mulheres (64,8%) e 149 
homens (35,2%); 250 (59,1%) estavam no primeiro ano 
e 173 (40,9%) no ano final dos cursos: Medicina Vete-
rinária (13,2%), Educação Especial (12,1%), Ciências 
Contábeis (10,6%), Fonoaudiologia (9,9%), Adminis-
tração (9,7%), Produção de Grãos (7,8%), Enfermagem 
(7,3%), Ciências Biológicas (7,1%), Sistemas da Infor-
mação (6,4%), Agronegócio (6,4%), Matemática (5,0%) 
e Artes Cênicas (4,5%). Destes, 318 estudantes (75,2%) 
estavam frequentando o curso inicialmente desejado 
(primeira opção).

Em função dos objetivos do estudo são apresentadas 
as duas instituições nas quais a pesquisa foi desenvol-
vida. A Uni é uma instituição pública de grande porte, 
com elevada procura nos 94 cursos de graduação oferta-
dos. Localiza-se em uma cidade universitária de tamanho 
médio (278.445 habitantes). A cidade atrai estudantes 
de diversas regiões do estado e do país, que se mudam 
para cursar o ES na referida universidade ou em outras 

instituições da cidade. Já o IF situa-se em cidade pequena 
(20.012 habitantes), e oferece apenas seis cursos de nível 
superior. 

Instrumentos

A fim de investigar as principais dificuldades viven-
ciadas pelos universitários durante o ES, foram realizadas 
duas perguntas abertas: “Ao entrar na universidade, você 
pode se deparar com dificuldades que não encontrava na 
sua escola. Você poderia descrever: a) Quais foram as difi-
culdades encontradas na universidade? b) Quais foram as 
dificuldades encontradas em outros contextos (casa, ami-
gos etc.)?” Optou-se pela utilização do termo dificuldades, 
ao invés de estressores, pois o segundo pode apresentar 
uma conotação mais vinculada a psicopatologia do que o 
primeiro. Além dessas questões, os participantes respon-
deram a outros instrumentos sobre vivências acadêmicas, 
estratégias de enfrentamento e autoeficácia profissional, 
que foram alvo de análises em outro estudo (Carlotto, Tei-
xeira & Dias, 2015).

Procedimentos

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria (proto-
colo 12392413.4.0000.5346). O projeto foi apresentado 
às coordenações de cursos nas duas instituições de ensino. 
O questionário anônimo foi respondido coletivamente 
em sala de aula, sendo que nenhum jovem se recusou a 
participar.

Análise das informações 

As informações obtidas foram submetidas à aná-
lise de conteúdo temática (Bardin, 2011). Inicialmente, 
três avaliadores realizaram uma leitura flutuante de 
todas as respostas, buscando identificar temas comuns. 
Após a discussão e definição das categorias temáticas 
as respostas foram analisadas e codificadas. Algumas 
respostas foram desmembradas, visto que apresentavam 
conteúdos distintos. As respostas foram quantificadas e 
tabuladas. Procedeu-se ao cálculo das frequências das 
categorias e no cômputo do número médio de dificul-
dades por subgrupo (homens e mulheres, calouros e 
formandos, cursando o curso desejado ou não, tipo de 
instituição). Os subgrupos foram comparados quanto à 
média de dificuldades relatadas através de testes de com-
parações de médias.

Resultados

Foram identificadas nove categorias de dificulda-
des (estressores) acadêmicas durante o ES. As categorias, 
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com suas definições são: 1) Dificuldades interpessoais no 
ambiente acadêmico (problemas de relacionamento inter-
pessoal que o estudante enfrentou em relação a colegas, 
professores e funcionários da instituição); 2) Diferen-
ças entre o Ensino Médio (EM) e o ES (diz respeito às 
questões burocráticas, nível de exigência, autonomia e 
cobrança mais elevada presentes no ES); 3) Dificuldades 
econômicas (dificuldades financeiras enfrentadas no iní-
cio da graduação); 4) Dificuldades de gestão do tempo 
relacionada às tarefas acadêmicas (problemas em conci-
liar as demandas da vida universitária); 5) Dificuldades 
cognitivas (problemas relacionados às capacidades de 
raciocínio, leitura, memória, processamento visual); 6) 
Dificuldades pessoais (características pessoais e situações 
particulares que geram estresse para cada estudante, por 
exemplo, timidez, insegurança, falta de motivação); 7) 
Dificuldades estruturais da universidade ou curso (difi-
culdades estruturais da instituição de ensino, tais como: 
biblioteca insuficiente ou defasada, falta de laborató-
rios adequados, etc.); 8) Dificuldades face a professores 
desinteressados ou sem habilidades didáticas adequadas 
(baixa habilidade ou desinteresse por alguns professores 
durante a condução das aulas); 9) Dificuldades de deslo-
camento e transporte (utilização mais frequente de meios 
de transporte, fato que pode representar um estressor para 
o estudante). 

Já a segunda questão, na qual indagou-se sobre difi-
culdades (estressores) vivenciadas em outros contextos 
(casa, amigos etc.) foram identificadas seis categorias: 
1) Dificuldades de gestão do tempo relacionada com a 
vida pessoal (o envolvimento intenso com atividades 
acadêmicas promove algumas dificuldades em relação à 
organização equilibrada do tempo. Muitas vezes, o estu-
dante não dedica a atenção que julga necessária à sua 
família, amigos, cuidados de saúde e lazer); 2) Saudade da 

família (mudar de cidade para cursar o ES pode provocar 
saudade, tristeza); 3) Dificuldades de relacionamento com 
familiares e amigos (o acadêmico pode enfrentar dificul-
dades de relacionamento com familiares e amigos); 4) 
Falecimento ou doença de familiares ou amigos (doença 
ou perda de entes queridos); 5) Pouco apoio da família 
e/ou amigos (família e amigos não apoiam emocional-
mente a decisão de cursar o ES); e 6) Outros (respostas 
não compatíveis aos objetivos da pergunta, ou que não 
apresentaram frequência que justificasse a criação de uma 
categoria própria).

Na Tabela 1 são apresentadas as principais dificul-
dades acadêmicas relatadas associadas à transição para o 
ensino superior.

Na Tabela 2, são descritas as principais dificuldades 
acadêmicas relatadas por homens e mulheres, calouros e 
formandos, alunos que frequentam (ou não) o curso ini-
cialmente desejado.

As categorias com maior percentual de respostas 
foram “Diferenças entre o EM e o ES”, “Não percebeu 
dificuldades”, exceto no contraste entre os estudantes da 
Uni e do IF, onde se verifica que os estudantes do IF ten-
deram a perceber menos dificuldades do que os da Uni. 
Testes de associação realizados (utilizando o método exato 
de Fisher) indicaram diferenças estatisticamente signifi-
cativas na comparação entre os alunos da Uni e do IF nas 
categorias “Não percebeu dificuldades” (p=0,029), “Dife-
renças entre o EM e o ES” (p=0,036) e “Interpessoais” 
(p=0,045). Nas comparações entre os demais grupos não 
foram observadas diferenças estatisticamente significati-
vas nos percentuais de cada categoria (ps> 0,05).

Na Tabela 3 são apresentadas as principais difi-
culdades (estressores) encontradas em contextos não 
acadêmicos (como casa, amigos etc.) durante a transição 
para o ES.

Tabela 1 
Frequências e Porcentagens para cada Dificuldade Acadêmica
Tipo de dificuldade acadêmica relatada Frequência Percentual
Diferenças entre o EM e o ES 120 29,7
Pessoais 80 18,9
Interpessoais 70 17,3
Gestão do tempo relacionada às tarefas acadêmicas 65 16,1
Estrutura da universidade ou do curso 37 9,2
Cognitivas 26 6,4
Professores desinteressados ou sem habilidades didáticas adequadas 19 4,7
Deslocamento e transporte 18 4,5
Econômicas 16 4,0
Não percebeu dificuldades 91 22,5

Nota: As frequências indicam o número de participantes cujas respostas foram enquadradas nas categorias descritas, e o percentual, para cada categoria, 
foi calculado em relação ao total da amostra que respondeu a esta questão (n=404; 19 não responderam a questão).
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Na Tabela 4, apresentam-se as principais dificulda-
des encontradas em contextos não acadêmicos relatadas 
pelos grupos.

Verifica-se que em todos os grupos analisados, as 
categorias: “Não percebeu dificuldades” e “Gestão do 
tempo” foram as que apresentaram frequências mais altas. 
Testes de associação realizados (utilizando o método 
exato de Fisher) indicaram diferenças estatisticamente 
significativas na comparação entre os alunos da Uni e do 
IF nas categorias “Não percebeu dificuldades” (p=0,008), 
“Saudade da família” (p<0,001). Nas comparações entre 
os demais grupos não foram observadas diferenças estatis-
ticamente significativas nos percentuais de cada categoria 
(ps> 0,05).

Como análise complementar, e com o intuito de 
possibilitar uma comparação entre os grupos em termos 

do número de dificuldades relatadas, foram computados 
os somatórios de dificuldades encontradas em contex-
tos acadêmicos e não acadêmicos. Assim, o escore de 
cada participante podia se situar entre 0 e 9 (dificulda-
des acadêmicas) e 0 e 6 (dificuldades não acadêmicas). 
As médias dos grupos foram comparadas através de tes-
tes t. A Tabela 5 traz os resultados dessas comparações. 
Apenas na comparação entre Uni e IF foram observadas 
diferenças estatisticamente significativas, sendo que mais 
dificuldade foram percebidas na Uni. Três análises adi-
cionais foram ainda realizadas: comparando homens e 
mulheres considerando o grupo de formandos e de calou-
ros separadamente; comparando calouros e formandos 
considerando o grupo de homens e mulheres separada-
mente; e comparando estudantes em curso desejado e não 
desejado considerando o grupo de calouros e formandos 

Tabela 2 
Frequências e Porcentagens (entre parênteses) para cada Dificuldade Acadêmica em Grupos Distintos
Tipo de dificuldade 
acadêmica relatada Sexo Etapa do curso Curso desejado Instituição

Fem.
(n=260)

Mas.
(n=144)

Início
(n=240)

Fim
(n=164)

Sim
(n=303)

Não
(n=96)

Uni.
(n=237)

IF
(n=167)

Diferenças entre EM e ESa 81
(31,2)

39
(27,1)

67
(27,9)

53
(32,3)

92
(30,4)

26
(27,1)

80
(33,8)

40
(20,4)

Pessoais 52
(20,0)

28
(19,4)

50
(20,8)

30
(18,3)

60
(19,8)

20
(20,8)

53
(22,4)

27
(16,2)

Interpessoais 48
(18,5)

22
(15,3)

39
(16,3)

31
(18,9)

53
(17,5)

15
(15,6)

49
(20,7)

21
(12,6)

Gestão do tempob 41
(15,8)

24
(16,7)

39
(16,3)

26
(15,9)

46
(15,2)

18
(18,8)

35
(14,8)

30
(18,0)

Estruturac 26
(10,0)

11
(7,6)

22
(9,2)

15
(9,1)

31
(10,2)

5
(5,2)

25
(10,5)

12
(7,2)

Cognitivas 18
(6,9)

 8
(5,6)

13
(5,4)

13
(7,9)

21
(6,9)

5
(5,2)

16
(6,8)

10
(6,0)

Professoresd 11
(4,2)

8
(5,6)

8
(3,3)

11
(6,7)

12
(4,0)

7
(7,3)

13
(5,5)

6
(3,6)

Deslocamento e transporte 15
(5,8)

3
(2,1)

11
(4,6)

7
(4,3)

13
(4,3)

4
(4,2)

11
(4,6)

7
(4,2)

Econômicas 8
(3,1)

8
(5,6)

9
(3,8)

7
(4,3)

10
(3,3)

6
(6,3)

8
(3,4)

8
(4,8)

Não percebeu dificuldades 56
(21,5)

35
(24,3)

57
(23,8)

34
(20,7)

66
(21,8)

24
(25,0)

44
(18,6)

47
(28,1)

Nota: As frequências indicam o número de participantes cujas respostas foram enquadradas nas categorias descritas, e o percentual, para cada categoria, 
foi calculado em relação ao n de cada subgrupo. Cinco participantes não informaram se o curso que frequentavam era o desejado e não foram incluídos 
na análise relativa a esta variável.
aDiferenças entre EM e ES
bGestão do tempo relacionada às tarefas acadêmicas
cEstrutura da universidade ou do curso
dProfessores desinteressados ou sem habilidades didáticas adequadas
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Tabela 3 
Frequências e Porcentagens para cada Dificuldade Encontrada em Contexto Não Acadêmico
Tipo de dificuldade não acadêmica relatada Frequência Percentual
Gestão do tempo 89 25,6
Saudade da família 53 15,3
Relacionamento com familiares e amigos 40 11,5
Pouco apoio da família e/ou amigos 10 2,9
Falecimento ou doença de familiares ou amigos 12 3,5
Outros 13 3,7
Não percebeu dificuldades 142 40,9

Nota: As frequências indicam o número de participantes cujas respostas foram enquadradas nas categorias descritas, e o percentual, para cada categoria, 
foi calculado em relação ao total da amostra que respondeu a esta questão (n=347; 76 não responderam à questão).

Tabela 4 
Frequências e Porcentagens (entre parênteses) para cada Dificuldade Não Acadêmica em Grupos Distintos

Tipo de dificuldade 
acadêmica relatada

Sexo Etapa do curso Curso desejado Instituição
Fem.

(n=260)
Mas.

(n=144)
Início

(n=240)
Fim

(n=164)
Sim

(n=303)
Não

(n=96)
Uni.

(n=201)
IF

(n=146)
Gestão do tempo 57

(24,6)
32

(27,8)
58

(27,5)
31

(22,8)
68

(26,2)
20

(23,8)
49

(24,4)
40

(27,4)
Saudade da família 39

(16,8)
14

(12,2)
36

(17,1)
17

(12,5)
39

(15,0)
13

(15,5)
43

(21,4)
10

(6,8)
Relacionamento com 
familiares e amigos

27
(11,6)

13
(11,3)

20
(9,5)

20
(14,7)

32
(12,3)

8
(9,5)

27
(13,4)

13
(8,9)

Pouco apoio da família 
e/ou amigos

8
(3,4)

2
(1,7)

7
(3,3)

3
(2,2)

7
(2,7)

3
(3,6)

3
(1,5)

7
(4,8)

Falecimento / doençaa 11
(4,7)

1
(0,9)

7
(3,3)

5
(3,7)

9
(3,5)

3
(3,6)

9
(4,5)

3
(2,1)

Outros 7
(3,0)

6
(5,2)

8
(3,8)

5
(3,7)

9
(3,5)

4
(4,8)

8
(4,0)

5
(3,4)

Não percebeu 
dificuldades

92
(39,7)

50
(43,5)

83
(39,3)

59
(43,4)

104
(40,0)

37
(44)

70
(34,8)

72
(49,3)

Nota: As frequências indicam o número de participantes cujas respostas foram enquadradas nas categorias descritas, e o percentual, para cada categoria, 
foi calculado em relação ao n de cada subgrupo. Três participantes não informaram se o curso que frequentavam era o desejado e não foram incluídos 
na análise relativa a esta variável.
aFalecimento ou doença de familiares ou amigos

separadamente. Em nenhuma destas comparações foi 
registrada diferença estatisticamente significativa.

Discussão

O objetivo deste estudo foi descrever as principais 
dificuldades enfrentadas por estudantes universitários 
durante o ES. Além disso, procurou-se verificar se as 
percepções das dificuldades vivenciadas na graduação 
poderiam variar em função do gênero, do fato do aluno 
estar no ano inicial ou final de seu curso, do fato do 

acadêmico estar frequentando o curso que inicialmente 
desejou ou não, e também em função do tipo de insti-
tuição (Uni ou IF). Através das análises de frequência 
foram examinadas as principais dificuldades acadêmicas 
e não acadêmicas mencionadas pelos estudantes. Pos-
teriormente foram analisadas as médias para totais de 
dificuldades relatadas pelos grupos.

De maneira geral, as dificuldades mais recorren-
tes relatadas pelos participantes do estudo convergem 
com os achados de outras pesquisas desenvolvidas 
junto ao público universitário (Costa & Polak, 2009; 
Ross et al., 1999). Tem-se observado que a maior parte 
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dos estressores vivenciados durante a transição para o 
ES está relacionada a aspectos pessoais, interpessoais, 
familiares e institucionais (Costa & Polak, 2009). No 
entanto, chama a atenção o fato de um número considerá-
vel de alunos não ter indicado percepção de dificuldades 
durante o seu ingresso na universidade. Na medida em 
que o primeiro ano da graduação é caracterizado por um 
número significativo de estressores (Guerreiro-Casanova 
& Polydoro, 2010), não se esperava que a não percepção 
de dificuldades fosse tão prevalente na amostra estudada. 
Provavelmente, aspectos ligados à euforia e à idealiza-
ção em relação ao novo ambiente educacional possam 
ter colaborado para esses resultados (Polydoro, 2000). 
Outra possibilidade para essa divergência de achados é 
a metodologia de investigação utilizada, na qual se soli-
citou a evocação espontânea de dificuldades, ao invés 
de oferecer uma lista de dificuldades/estressores previa-
mente descritos os quais devem ser assinalados pelos 
participantes. Outra possível explicação para essa menor 
frequência de percepção de dificuldades pode ser o fato 
de que as questões analisadas neste artigo fizeram parte 
de um estudo maior que buscou conhecer as estratégias 
de enfrentamento que os estudantes utilizavam para se 
adaptar à universidade. Nesse sentido, pode ser que, 
ao perceberem os próprios recursos de enfrentamento, 
os participantes tenham minimizado ou não percebido 
como relevantes algumas das dificuldades indicadas em 
outros estudos.

Entre as dificuldades acadêmicas mencionadas, a 
categoria “Diferenças entre o ensino médio e o superior” 
foi a mais relevante. Os principais problemas decorrem 
do processo adaptativo e estão relacionados a níveis de 
exigência pessoal e acadêmica a que o estudante não 

estava acostumado no ensino médio (Cunha & Carrilho, 
2005). A cobrança mais elevada por parte dos professo-
res, a necessidade de um nível mais alto de autonomia e 
a presença de uma instituição mais complexa em termos 
de regras e burocracias pode ter repercussões negativas 
na vida dos acadêmicos. Muitas vezes, essas mudanças 
acabam gerando um aumento da responsabilidade, ansie-
dade, competição e de incertezas em relação à escolha 
profissional, questões essas que, se não forem bem con-
duzidas, podem representar importantes estressores para 
o estudante (Calais et al., 2007).

Outras duas importantes fontes de estresse descri-
tas pelos estudantes, relacionadas ao contexto acadêmico, 
foram as categorias “Dificuldades pessoais” e “Dificul-
dades Interpessoais”. Verifica-se que aspectos pessoais 
relacionados à insegurança e à desmotivação costumam 
representar importantes fontes de estresse para os jovens 
(Cardoso & Bzuneck, 2004). Da mesma forma, dificulda-
des de relacionamento com colegas e professores também 
podem se constituir em estressores significativos para os 
acadêmicos. Se, por um lado, a diversidade das relações 
interpessoais estabelecidas no ambiente universitário pode 
favorecer o crescimento pessoal, por outro as caracterís-
ticas diferentes desses relacionamentos, comparados aos 
relacionamentos vivenciados durante o EM, podem tam-
bém ser fonte de estresse. A dificuldade de relação entre os 
pares pode gerar rivalidades, falta de apoio e atribuição de 
culpa por erros ou problemas, podendo em alguns casos 
conduzir o aluno ao isolamento social. Muitas vezes, 
esses fatores contribuem para o surgimento de tensões 
psicológicas e sentimentos de insatisfação em relação ao 
ambiente acadêmico (Sadir & Lipp, 2009). Além disso, 
cabe lembrar que estudantes que apresentam problemas 

Tabela 5 
Comparações de médias para totais de dificuldades relatadas

Dificuldades acadêmicas Dificuldades não acadêmicas
n M DP T p n M DP t p

Sexo 1,16 0,247 0,80 0,423
Fem  260 1,15 0,87 232 0,64 0,56
 Mas 144 1,05 0,88 115 0,59 0,54
Etapa do curso 1,15 0,250 0,80 0,425
 Calouro 240 1,08 0,87 211 0,64 0,55
 Formando 164 1,18 0,89 136 0,60 0,56
Curso desejado 0,11 0,912 0,33 0,736
 Sim 303 1,12 0,84 260 0,63 0,55
 Não 96 1,10 0,96 84 0,61 0,58
Instituição 2,97 0,003 2,68 0,008
Uni 237 1,22 0,90 201 0,70 0,55
 IF 167 0,96 0,81 146 0,53 0,57
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em seus contatos sociais costumam ser mais propensos ao 
desenvolvimento de quadros ansiosos (Cruz, 2008).

De forma não menos importante, cabe ainda destacar 
a categoria “Dificuldades de gestão do tempo relacionada 
às tarefas acadêmicas”. O tempo é um recurso limitado 
para os graduandos. Uma rotina elevada de leituras e ava-
liações, prazos mais rígidos para entrega de trabalhos, e 
um maior número de atividades extracurriculares são ele-
mentos que costumam interferir na organização do tempo 
dos estudantes (MacCann, Fogarty, & Roberts, 2012). 
Diante disso, não é raro que a dificuldade em administrar 
compromissos possa provocar no acadêmico uma menor 
percepção de controle sobre aspectos pessoais e profis-
sionais de sua vida, consequentemente tornando-o uma 
pessoa mais estressada e insatisfeita (Leite, Tamoyo, & 
Gunter, 2003).

Já em relação às dificuldades vivenciadas em contex-
tos não acadêmicos (casa, amigos etc.), verificou-se que 
os principais estressores mencionados estavam relaciona-
dos às categorias “Dificuldades relacionadas à gestão do 
tempo” e “Saudade da família”, embora a categoria mais 
frequente tenha sido “Não percebeu dificuldades”. Sabe-
-se que o ingresso na universidade é marcado por uma 
série de desafios pessoais, interpessoais, familiares e ins-
titucionais (Bondan & Bardagi, 2008). Surpreende o fato 
de um número significativo de estudantes não terem per-
cebido dificuldades não acadêmicas durante esse período. 
Talvez alguns ganhos ou benefícios proporcionados pelo 
ingresso no ensino superior, tais como o sentimento de 
liberdade e autonomia, a aquisição de novas experiên-
cias e o desenvolvimento de habilidades sociais possam 
ganhar maior relevância na percepção dos estudantes, 
fazendo com que as dificuldades sejam minimizadas 
(Calais et al., 2007). 

Apesar da frequência não tão elevada, as categorias 
“Dificuldades de gestão do tempo” e “Saudade da famí-
lia” agrupam importantes estressores não acadêmicos 
vivenciados pelos estudantes. Em muitos casos, devido 
ao envolvimento com as novas tarefas acadêmicas, o uni-
versitário destina pouco tempo às atividades de lazer e 
convivência com familiares e amigos (Pereira, Miranda, 
& Passos, 2010). Esses autores indicam que as demandas 
relacionadas à saúde (poucas horas de sono, alimentação 
inadequada, falta de lazer), à casa/família (tarefas domés-
ticas), ao trabalho / universidade (avaliações, sobrecarga 
e atividades extracurriculares), além de preocupações 
financeiras podem gerar alterações psicológicas importan-
tes no indivíduo. O estudante que não distribui de forma 
equilibrada seus horários e gerencia de forma equivocada 
seus compromissos estará mais propenso a desenvolver 
sintomas relacionados ao estresse, ansiedade e depressão 
(Soares, 2008). Além disso, Pereira et al. (2010) observam 
que os próprios estressores presentes no contexto univer-
sitário podem levar o indivíduo ao isolamento. Este, ao 
se afastar do convívio familiar e social, pode perceber-se 

sem apoio e só, o que, por sua vez, agrava os níveis de 
estresse vividos. 

Nesse sentido, tem-se constatado que morar longe 
da família pode representar um importante estressor para 
o estudante. Alguns estudos têm verificado que os dis-
centes que saem da casa dos pais para frequentar uma 
universidade costumam manifestar maiores dificuldades 
no processo de adaptação acadêmica (Scopelliti & Tibe-
rio, 2010). Questões relacionadas ao retraimento social e 
à falta de habilidade para lidar com a autonomia propor-
cionada por esse novo momento de vida podem explicar, 
em parte, as dificuldades de alguns alunos em morar 
longe dos pais (Guerra, Lencastre, Lemos, & Pereira, 
2002).

Cabe ressaltar, dentre os resultados, que os estres-
sores relacionados à gestão inadequada do tempo e 
dificuldade de relacionamento interpessoal fizeram-se 
presentes nos contextos acadêmico e não acadêmico. 
Independentemente do ambiente ou público avaliado, 
observa-se que os problemas relacionados à administra-
ção do tempo constituem-se em importantes estressores 
para os sujeitos durante a universidade (Claessens, Eerde, 
Rutte, & Roe, 2007; Pimienta, Cruz &, Diaz-Véliz, 2016) 
e, portanto, podem ser alvo de intervenção junto a essa 
população (Oliveira, Carlotto, Teixeira, & Dias, 2016). 
Da mesma forma, é compreensível que dificuldades liga-
das aos relacionamentos interpessoais possam representar 
fontes de estresse em ambos os contextos. Normalmente, 
o ingresso na universidade é marcado por significativas 
alterações nas redes de amizade e nos laços familiares, 
fato que aumenta a probabilidade de contatos sociais insa-
tisfatórios (Santos, Oliveira, & Dias, 2015; Scopelliti & 
Tiberio, 2010). 

As análises de frequência e médias mostraram que 
a percepção dos estressores, tanto no contexto acadê-
mico quanto no não acadêmico, não variou em função 
do gênero, etapa do curso e do fato do curso frequentado 
ser desejado ou não. Foram observadas apenas algumas 
diferenças entre os estudantes da universidade e do Ins-
tituto Federal.

A ausência de diferenças entre homens e mulheres 
chama a atenção, pois há evidências de que as mulhe-
res percebem ou antecipam mais estressores acadêmicos 
do que os homens (Aguiar et al., 2009; Araújo et al., 
2016; Garcia-Ros, Pérez-González, Pérez-Blasco, & 
Natividad, 2012; Madhyastha, Latha, & Kamath, 2014; 
Santos & Alves Junior, 2007). Já em relação à etapa do 
curso, embora não tenham sido localizadas pesquisas 
que indicassem possíveis diferenças entre calouros e 
formandos, imaginava-se que os tipos de estressores per-
cebidos por estes dois grupos poderiam ser diferentes, 
ou mesmo que os calouros percebessem mais estres-
sores, uma vez que estariam se adaptando a um novo 
ambiente e a novas demandas. Da mesma maneira, seria 
de esperar que os alunos que não estivessem no curso 
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inicialmente desejado pudessem perceber um número 
maior de dificuldades durante o seu ingresso na univer-
sidade. Imaginava-se que esse grupo de alunos estivesse 
mais predisposto a apresentar comportamentos associa-
dos à desmotivação e à falta de engajamento em relação 
ao curso e à carreira, sendo, consequentemente, mais 
vulnerável aos estressores (Christofoletti et al., 2007). 
Uma explicação provável para a ausência de diferenças 
observada nesta pesquisa é o método usado para avaliar 
a percepção de estressores, como já indicado anterior-
mente. Uma vez que a avaliação dos estressores foi 
baseada apenas na presença ou não das dificuldades, a 
partir do relato espontâneo dos participantes, é possível 
que estressores menos evidentes no cotidiano sequer 
tenham sido lembrados pelos estudantes. Além disso, 
não foi avaliada também a intensidade do incômodo ou 
desajustamento causado pelos estressores. Dessa forma, 
o método utilizado pode não ter sido sensível o suficiente 
para captar a variabilidade existente entre os participan-
tes no que diz respeito às dificuldades experimentadas na 
vida acadêmica ou em decorrência dela.

As diferenças verificadas entre Uni e IF ensejam 
algumas considerações. Embora não houvesse expecta-
tivas a priori para possíveis diferenças entre os grupos, 
os resultados sugerem que as características do contexto 
podem apresentar relação com as dificuldades percebi-
das pelos estudantes. De um modo geral, os estudantes 
da Uni perceberam mais dificuldades do que os do IF, 
especialmente aquelas relacionadas com as diferenças 
entre o ensino médio e superior, as relações interpessoais 
e a saudade de casa. Uma vez que a Uni em questão, em 
comparação com o IF, é uma instituição muito maior, 
com mais cursos e mais alunos, é também possivelmente 
um ambiente mais impessoal e menos acolhedor ou sen-
sível às necessidades dos alunos, o que pode gerar mais 
dificuldades de adaptação à vida no ensino superior. A 
sensação de ser apenas mais um aluno dentro de uma 
instituição com milhares de outros alunos pode amplifi-
car a percepção sobre as diferenças entre ensino médio 
e superior, assim como dificultar o estabelecimento de 
relações interpessoais. Por fim, o fato da Uni estar loca-
lizada em uma cidade universitária, para a qual muitos 
estudantes se mudam com o intuito de estudar, também 
pode explicar as diferenças observadas nos sentimentos 
de saudade da família. 

Considerações finais

Esta pesquisa buscou mapear possíveis dificulda-
des vivenciadas pelos universitários durante o ingresso 
no ensino superior. Os tipos de dificuldades identificadas 
se assemelharam ao que é relatado na literatura, embora 
certas diferenças descritas em outros estudos não tenham 
sido observadas. Isso chama a atenção para um impor-
tante fator metodológico a ser considerado nas pesquisas 

sobre percepção de estressores e outras vivências acadê-
micas: o fato da avaliação ser baseada em respostas não 
induzidas (espontâneas) ou induzidas por itens de escalas 
ou questionários. Os resultados deste estudo fazem pensar 
que as dificuldades vivenciadas no ensino superior talvez 
nem sempre sejam percebidas ou nominadas como difi-
culdades, embora possam ser experimentadas no dia a dia.

Os achados deste estudo precisam também ser 
considerados dentro de seu contexto e limitações. Par-
ticiparam desta pesquisa estudantes de apenas duas 
instituições de ensino superior do interior de um único 
estado do país. Assim, qualquer generalização dos resul-
tados deve ser feita com cautela, pois fatores específicos 
da amostra, como as características das instituições e 
mesmo das cidades em que estão situadas pode ter rela-
ção com a percepção de estressores decorrentes da vida 
acadêmica. 

Apesar das limitações, cabe ressaltar algumas pos-
síveis implicações para a teoria sobre o ajustamento à 
universidade e a prática do aconselhamento com popu-
lações universitárias. Em termos teóricos, verifica-se a 
necessidade de distinguir conceitualmente dificuldades 
ou estressores manifestos ou expressos (ou seja, aquelas 
relatadas espontaneamente) daquelas dificuldades inven-
tariadas (induzidas por instrumentos), uma vez que isso 
pode conduzir a diferentes tipos de resultados. Essa distin-
ção tem também implicações práticas para quem orienta 
estudantes no ensino superior, pois sugere a necessidade 
de uso de instrumentos mais objetivos que oferecem um 
repertório de possibilidades que estimulem a reflexão 
do estudante sobre a sua experiência na universidade. A 
ausência de instrumentos desse tipo pode levar a uma 
subestimação das dificuldades vivenciadas pelos alunos e 
com isso restringir o alcance de ações de suporte voltadas 
a essa população.

Uma direção para estudos futuros é investigar quais 
características cognitivas, motivacionais e comportamen-
tais desses alunos podem ter contribuído para os elevados 
índices observados na categoria “Não percebeu dificulda-
des”. Além disso, acredita-se que o desenvolvimento de 
pesquisas que tanto analisem a intensidade e o descon-
forto provocado pelos principais estressores, assim como 
outras variáveis (exemplo: nível socioeconômico, apoio 
familiar, raça) também podem ser úteis para compreensão 
dos estressores acadêmicos e não acadêmicos. Outra linha 
de investigação pode explorar ainda os estressores viven-
ciados especificamente em cada curso pesquisado, algo 
que não foi possível analisar neste estudo pelo fato de 
não haver uma quantidade proporcional e suficientemente 
grande de participantes por curso. Apesar das limitações 
apresentadas, acredita-se que os achados desse estudo 
contribuem para um melhor entendimento dos estressores 
vivenciados pelos acadêmicos, proporcionando um pano-
rama ampliado sobre esse fenômeno. 
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